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1 INTRODUÇÃO
 O presente texto apresenta resultados (parciais) relativos a uma parte da pesquisa "O jornal A Evolução e a sua contribuição para a construção da identidade do operariado rio-grandino (1934-1937)", a qual vem sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas (PPGH/UFPel). Nesta direção, buscamos analisar a forma com que o jornal A Evolução contribuiu para o processo de construção da identidade dos operários rio-grandinos durante o período em que esteve em circulação, o que possibilita a elaboração de um diagnóstico sobre o papel desempenhado por esta folha operária no que diz respeito ao processo de formação/reconhecimento destes sujeitos como classe, bem como ampliar o debate acerca da Imprensa Operária e do Mundo do Trabalho nos dias atuais. 
Com base nessas considerações, esta pesquisa insere-se nessa produção bibliográfica e na lacuna existente sobre a imprensa representativa da cidade do Rio Grande no século XX, almejando contribuir para um aprofundamento histórico sobre a temática.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
    A discussão teórica para esta pesquisa permeia os temas Trabalho e Identidade, temas estes que vêm ganhando maior força desde as três últimas décadas do século XX. As pesquisas e teorias como A formação da classe operária inglesa (Thompson), Identidade e diferença (Silva) e Culturas de classe: identidades e diversidade na formação do operariado (Batalha) são exemplos das discussões teóricas que se espalham principalmente na área das Ciências Humanas e Sociais sobre o tema, pois durante muito tempo, no Brasil, o estudo de questões relativas ao movimento operário esteve relegado a um plano secundário.

    Nesse mesmo sentido, Loner afirma que a construção de identidade está indissoluvelmente relacionada ao meio na qual floresce (2001), principalmente, quando esta é formada a partir do enfrentamento da exploração em relação às classes superiores, sendo que tal percepção pode estar refletida nas produções operárias, como é o caso dos periódicos organizados pelos trabalhadores.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Na busca por sistematizar uma abordagem teórica no campo das relações sociais, a partir de um estudo sobre o levantamento documental realizado, elencamos a Análise de Conteúdo como o pressuposto metodológico que norteará a pesquisa, com o intuito de apresentar a percepção crítica da linguagem observada. 

   A escolha do referido instrumento ocorreu devido a possibilidade de o pesquisador realizar a contraposição de elementos quantitativos, objetivando observar quais os mecanismos utilizados pelo jornal para doutrinar os militantes e instituir entre os trabalhadores a consciência de classe, com uma análise qualitativa; em outras palavras, uma metodologia que melhor auxiliasse na interpretação de uma quantidade considerável de edições do jornal A Evolução. De acordo com Bardin (1977, p. 7), “[...] enquanto esforço de interpretação a análise de conteúdo oscila entre os pólos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade”.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Conforme destacado anteriormente, a presente pesquisa encontra-se em fase inicial, logo, os seus resultados ainda são parciais. Contudo, tivemos contato com as Atas pertencentes a instituição responsável pela circulação da folha aqui destacada, onde observamos os motivos que impulsionaram a sua editoração, bem como os sujeitos envolvidos. Além disso, enfatizamos que a partir da análise bibliográfica percebemos que nos últimos decênios do século XX, a imprensa se mostrou uma importante ferramenta para o ofício do historiador, não ficando restrita apenas à descrição de acontecimentos políticos oriundos dos grupos dominantes, mas passando a caracterizar elementos do cotidiano social, sendo que o historiador cada vez mais recorre às fontes que atribuem um olhar ao coletivo.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essas constatações e tantas outras que cercam o campo do movimento operário, do mundo do trabalho e da identidade nos mostram a importância e ao mesmo tempo a complexidade que esses campos de estudos provocam no cotidiano e a necessidade da preservação da noção de identidade coletiva para os pesquisadores contemporâneos a esta proposta de estudo. Evidencia-se tal preocupação com o aumento dessas discussões, em âmbito acadêmico, promovendo a construção de novas pesquisas que teorizem e reflitam a atual composição social a partir de contextos anteriores.
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